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and teach with greater ease, as it can 
transmit different information and in dif-
ferent ways. Thus stimulating the senses 
and at the same time without becoming 
tiring. Within games, information can be 
greater, sensory appeals can be expanded 
and this makes the student's attention 
and interest to be maintained for longer, 
promoting the retention of information 
and facilitating learning. Therefore, any 
activity that incorporates playfulness can 
become a resource that facilitates the tea-
ching and learning process. 

  

REFERÊNCIAS  

ALVES, Rubem. Pinóquio às avessas: 
uma estória sobre crianças para pais e 
professores. São Paulo: Verus, 2005.  

GUSSO, S. F. K e SCHUARTZ, M. A. A 
CRIANÇA E O LÚDICO: A IMPORTÂNCIA  

DO “BRINCAR”.  

SILVA, A. F. F. e SANTOS, E. C. M. A 
IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL. Mesquita, 2009.   

WAJSKOP, Gisela. Brincar na pré-es-
cola. 7. ed- São Paulo: Cortez, 2007  

 

DOCÊNCIA E RELAÇÕES 
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SOBRE O COTIDIANO DA FOR-
MAÇÃO DE PROFESSORES 
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RESUMO:

A identidade do professor tanto no 
âmbito do ensino, quanto da pesquisa e 

da extensão, uma vez que são indissociá-
veis é ponto de partida, para a reflexão 
sobre a docência no ensino superior. Ob-
jetivando refletir a formação do professor, 
suas qualificações acadêmicas, pedagó-
gicas e interpessoais, na realidade das 
universidades, o estudo realizado através 
da observação no cotidiano universitário, 
conversas informais com alunos e pro-
fessores, utilizando subsídios teóricos da 
pedagogia, apontando o reconhecimento 
da necessidade de uma qualificação numa 
perspectiva da “pedagogia da competên-
cia” fruto da vontade e comprometimento 
inovador. Concluiu-se, desse modo, que 
a formação para a docência no ensino 
superior não pode contrariar a unidade 
teoria-prática necessitando, portanto, de 
um enfoque que se volte de forma mais 
abrangente para a relação pedagógica e 
as relações interpessoais .  

 PALAVRAS-CHAVE: docência no 
ensino superior; competência didática; re-
lação professoraluno.  

 

ABSTRACT: 

The reflection about teaching in hi-
gher education has shown the need to es-
tablish the identity of the teacher both in 
the scope of teaching, research and exten-
sion, since they are inseparable. In order 
to reflect teacher education, their acade-
mic, pedagogical and interpersonal quali-
fications, in the reality of the universities, 
the study carried out through observation 
in daily university, informal conversations 
with students and teachers, using theore-
tical subsidies of pedagogy, pointing to the 
recognition of the need for a qualification 
from the perspective of the "pedagogy of 
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competence" fruit of the will and innova-
tive commitment. It was concluded, the-
refore, that training for teaching in higher 
education can not contradict the theory-
-practice unity, thus necessitating a more 
comprehensive approach to the pedagogi-
cal relationship. 

 KEYWORDS: teaching in higher 
education; didactic competence; teacher-
-student relationship. 

  

INTRODUÇÃO  

 No presente artigo abordou-se a 
importância das relações interpessoais 
entre professores e alunos no ambiente 
escolar e sugeriu-se que o contato social 
nesse meio contribui para um melhor 
desenvolvimento da aprendizagem, favo-
recendo uma maior construção social e 
intelectual. 

Dentro do exercício da docência é 
exigido do professor algumas qualifica-
ções e, especificamente no ensino supe-
rior, observamos a valorização das qualifi-
cações acadêmicas, pesquisas e titulações, 
em detrimento das qualificações pedagó-
gicas e interpessoais.  

 Este artigo aborda primeiramente 
a problemática profissional do professor 
no ensino superior, quanto à afirmação de 
sua identidade e as condições do exercício 
profissional resultantes de uma ausência 
de uma formação inicial e continuada que 
sele a capacidade autodidata do profes-
sor, constatada como insuficiente frente 
ao novo modelo de sociedade e seus pa-
radigmas emergentes. 

  Considerando as interfaces subja-
centes a essa discussão, retoma-se a im-

portância da universidade em investir na 
formação continuada calcada no ensino, 
pesquisa e extensão, conforme as metas e 
objetivos do projeto pedagógico. 

 E também levanta a discussão em 
torno da importância das relações inter-
pessoais entre professores e alunos no 
processo ensino-aprendizagem, ressaltan-
do o contexto afetivo e emocional na inte-
ração em sala de aula. 

 Diante dos desafios contemporâ-
neos da profissão de professor, convém 
uma prática reflexiva tanto da dimensão 
pessoal quanto da dimensão social, pois 
nas profissões que lidam diretamente 
com pessoas é preciso aceitar que haverá 
fracassos, mas que o professor, como ator 
social insubstituível da relação pedagógi-
ca, conta acima de tudo consigo mesmo e, 
assim sendo, precisa constantemente se 
auto avaliar. 

  

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO NA 
DOCÊNCIA DO ENSINO SUPERIOR  

 Compreender a construção da pes-
soa do professor universitário tem sido 
a preocupação que norteia nossas pes-
quisas, nesta investigamos uma de suas 
dimensões constitutivas, as relações inter-
pessoais. A docência no ensino superior 
implica o envolvimento subjetivo do indiví-
duo como pessoa, por isso a necessidade 
do professor perceber a importância do 
desenvolvimento e formação de sua per-
sonalidade e a influência que provoca nas 
novas gerações de profissionais que está 
formando. 

 No contexto de ampla discussão 
acerca da formação do professor univer-
sitário e as condições pelas quais esses 
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profissionais ingressam na vida acadê-
mica, surgem reflexões sob os diferentes 
enfoques e paradigmas relativos aos sa-
beres pedagógicos e epistemológicos que 
mobilizam a docência gerando assim, uma 
tensão explícita no bojo das universidades 
que cada vez mais têm recebido profes-
sores sem experiência prévia na função 
de docente do ensino superior, além dos 
diversos professores que, apesar de esbo-
çarem um excelente referencial teórico, 
necessitam, entretanto, rever sua prática 
pedagógica. 

 Retomar essa temática implica 
aprofundarmos nossa discussão em torno 
das exigências cada vez mais complexas 
na preparação dos professores universi-
tários para o ingresso no magistério su-
perior que ultrapassa a formação inicial 
numa área específica do conhecimento. 
Ficando nítido, portanto, que a ausência 
dessa formação pedagógica vem dele-
gar um peso enorme a esses professo-
res frente às interfaces do “que ensinar” 
“como ensinar” e a “quem ensinar”, os 
quais ao transitarem entre o amadorismo 
profissional e a profissionalização, con-
frontam com várias dificuldades que não 
são previsíveis e passíveis ao exercício da 
prática docente.  

 No geral, os professores que por 
razões e interesses variados, adentram 
no campo universitário, são de variados 
conhecimentos e áreas de atuação e em 
sua maioria, não tiveram nenhum contato 
anterior com os conhecimentos nas áreas 
das Ciências humanas e sociais, para com-
preender, interpretar e aplicar a prática, 
numa perspectiva filosófica e política de 
educação como processo e produto que 
as várias correntes de pensamento dão a 

esses termos. 

 Partindo desse princípio, perce-
bemos a vivência efetiva que as univer-
sidades enfrentam quando o seu corpo 
docente é composto, em sua maioria, de 
principiantes na docência do ensino su-
perior e nunca tiveram contato com uma 
formação pedagógica que abarcasse os 
conhecimentos teóricos e práticos rela-
tivos às questões do ensino e aprendiza-
gem em sua contextualização, tais como: 
o aluno – sujeito do processo de sociali-
zação do saber; o professor – agente de 
formação, e o contexto-lócus onde ocorre 
o saber e as relações que se travam entre 
suas interdependências. 

Porém, com o passar do tempo, 
vários estudos começam a ser realizados, 
abrindo espaços dentro das instituições 
para práticas que valorizam o aluno e exi-
ge dos professores a tomada de consciên-
cia de suas práticas enquanto educadores. 

  Essas atitudes tornam necessárias 
as reflexões sobre o processo de ensinar e 
aprender, proporcionando a toda comuni-
dade escolar e a sociedade em geral, uma 
escola mais crítica e adequada aos seus 
indivíduos.  

 Dessa forma, para que a atitude 
reflexiva se estabeleça, o professor pre-
cisa desenvolver algumas características, 
tais como: não se ver como detentor de 
um saber acabado, permitindose apren-
der constantemente; compreender que 
os modelos são construídos em conjunto; 
lidar com as dúvidas e incertezas como 
parte do processo de aprendizagem, com-
partilhando os saberes e fazeres da práti-
ca pedagógica. 
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 No percurso de suas ações e no 
âmago do seu senso comum pedagógico, 
o docente aloca sua prática educativa, de-
sarticulada com as finalidades sócio políti-
co e culturais do processo educativo.  

 Sendo assim, é preciso apontar 
algumas saídas entre as quais, o desenvol-
vimento profissional, como aporte para o 
domínio dos saberes didáticos e o entrela-
çamento da competência acadêmica com 
a competência didática. Atentos a essa 
questão, Pimenta e Anastasiou (2002), 
referindo-se ao processo de docência do 
ensino superior, dizem que: 

 O avançar no processo de docên-
cia e do desenvolvimento profissional, 
mediante a preparação pedagógica não 
se dará em separado de processos de 
desenvolvimento pessoal e Institucional: 
este é o desafio a ser hoje, considerado na 
construção da docência no ensino supe-
rior (p.259). 

 Essa constatação favorece a discus-
são da formação continuada em serviço 
que deve referenciar a pessoa do docente 
como sujeito que ocupa espaços deter-
minantes à transformação da sociedade, 
deslocando, assim, em primeira instância, 
sua preparação pedagógica à conquista 
desse momento como espaço institucio-
nalizado onde seu desenvolvimento pes-
soal possa percorrer os diferentes espa-
ços universitários. 

 Para tanto, faz-se necessário consi-
derar, a princípio, que a especialidade da 
docência oriunda do projeto institucional, 
cuja habilitação deve vir articulada e legiti-
mada pelo mesmo, concedendo-lhe, assim 
consistência para o cultivo da competên-
cia didático - universitária. 

  Retomando nossa linha de pen-
samento, compreendemos que a função 
própria da universidade é proporcionar 
momentos de reflexões cujo objetivo seja 
a mediação à construção e reconstrução 
dos conhecimentos, conjugando a qua-
lidade formal com a qualidade política, 
componentes intrínsecos à formação 
docente para o delinear do saber pensar 
como condição subjetiva do homem de 
fazer sua história para a história; potencia-
lizando sua individualidade, acreditando, 
como Demo (1998), que a universidade 
é sobretudo sinônimo de mutações, de-
safios, adversidades e confrontos com o 
mundo real.  

 A formação pedagógica, pensada 
em termos acadêmicos e didáticos, surge 
num panorama de compreensão sobre 
qualidade do trabalho docente no recinto 
da sala de aula, ou seja, no contexto da 
ação, que não se restringe aos saberes, 
mas na capacidade do docente de agir em 
circunstâncias previstas ou não em seu 
plano de ação.  

 Nesse sentido, os pressupostos de 
Perrenoud (2002), quando define compe-
tência como a faculdade de mobilizar um 
conjunto de recursos (cognitivos), visando 
abordar uma situação complexa e quan-
do faz referência em seus escritos as dez 
novas competências essenciais ao ensino 
do professor enfatiza o administrar sua 
própria formação nessa era globalizada, 
exigindo deste mobilizações maiores para 
a ação. 

 Considerando que são os mesmos 
que constroem e reconstroem seus co-
nhecimentos a partir da prática.  

 Acreditamos que, sem uma quali-
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ficação na perspectiva da “pedagogia da 
competência”, fruto da vontade e do com-
prometimento inovador, nada é possível, 
porque é na dinâmica do saber e do agir 
que o docente reconstrói os saberes do 
mais simples ao mais complexo, apoiado 
na qualidade organizada do saber, saber 
fazer e saber refazer sua prática de modo 
crítico e criativo perante a realidade. 

 Fortalecendo os conceitos sobre 
competência acadêmica e competência 
didática, Demo (1998), aduz a seguinte de-
finição: 

 Entendemos por competência 
a condição de não apenas fazer, mas 
de saber fazer e sobretudo  de refazer 
permanentemente nossa relação com 
a sociedade e a natureza, usando como 
instrumentação crucial o conhecimento 
inovador. Mas que fazer oportunidade, 
trata-se de fazer se oportunidade (p.13)  

 Diante dessas afirmações, torna-se 
imperativo que as universidades invistam 
na formação efetiva do corpo docente 
para que estes possam transformar as 
instituições em lócus de produção de ensi-
no, pesquisa e extensão. Enfim, despertar 
a consciência de uma nova identidade 
docente que leve e eleve a ampliação das 
concepções de ensino, permitindo um 
novo olhar e consequentemente, um novo 
docente.  

 Freire (2002), compartilha com a 
opinião de que ensinar exige rigorosidade 
metódica cuja tríade ensinar/ aprender/
pesquisar são elementos indissociáveis e 
uma das condições indispensáveis à valo-
rização do conhecimento pedagógico.  

 Reiteramos que o aprender e o en-
sinar são duas atividades unificadas pela 

relação que se estabelece entre o agente 
formador (professor) e o aprendiz (aluno) 
centrado em duas bases unidirecional: in-
teração e respeito.  

 Sobre interação apontamos a rela-
ção gerada no âmbito do recinto da sala 
de aula, quando apoiada na confiança e 
empatia mútua encontra no antagonismo 
de seus interesses e necessidades cami-
nhos que os guiem ao encontro harmo-
nioso do eu-outro como condição inerente 
às aprendizagens.  

Quanto à segunda base, reflete as 
conquistas adquiridas nas circunstâncias 
vivenciadas e que foram se consolidando 
através das relações e do equilíbrio entre 
as emoções e os valores. 

  

DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR 

 A docência no ensino superior ca-
racteriza-se como uma atividade desen-
volvida por professores formadores nas 
diversas áreas de conhecimento e  com-
preende as atividades desenvolvidas pelos 
professores, orientadas para a preparação 
de futuros profissionais. Tais atividades 
são regidas pelo mundo de vida e da 
profissão, alicerçadas não só em conheci-
mentos, saberes e fazeres, mas também 
em relações interpessoais e vivências de 
cunho afetivo, valorativo e ético, o que 
indica o fato da atividade docente não se 
esgotar na dimensão técnica, mas remeter 
ao que de mais pessoal existe em cada 
professor (ISAIA, 2006b p. 374). 

Nesse contexto, o docente da edu-
cação superior desenvolve suas atividades 
no contexto universitário que compreen-
de atividades de ensino, pesquisa e ex-
tensão, bem como as atividades adminis-
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trativas que estão envolvidas na dinâmica 
universitária. Portanto, a atuação de do-
cente na educação superior não é restrita 
à sala de aula, nem tampouco à pesquisa 
ou ao administrativo, o docente precisa 
desenvolver essas atividades de forma 
concomitante e complementar.  

 Para Isaia (2006b), “a docência su-
perior é um processo complexo que se 
constrói ao longo da trajetória docente e 
que esta envolve, de forma intrinsecamen-
te relacionada, a dimensão pessoal, a pro-
fissional e a institucional.  

Na tessitura das três, dá-se a consti-
tuição do ser professor” (p. 63). É sob esse 
olhar que consideramos que a compreen-
são que se tem de seu processo formativo 
envolve o entendimento de que ele é de 
natureza social, pois os professores se 
constituem como tal em atividades inter-
pessoais, seja em seu período de prepa-
ração, seja ao longo da carreira, em uma 
ou em diferentes IES. Os esforços que eles 
realizam para aquisição, desenvolvimen-
to e  aperfeiçoamento de competências 
profissionais subentendem um grupo 
interagindo, centrado em interesses e ne-
cessidades comuns, em um contexto insti-
tucional concreto (Isaia, 2006b).  

Para Zabalza (2004) o professor uni-
versitário possui três grandes dimensões 
na definição de seu papel como docente. 

 A dimensão profissional que confi-
gura os componentes essenciais que de-
finem essa profissão; a dimensão pessoal 
que interfere no mundo da docência a 
partir de alguns elementos como a satis-
fação no trabalho e outras situações de 
ordem pessoal; e a dimensão administra-
tiva que envolve questões contratuais, de 

carreira, condições de trabalho e outras 
obrigações do exercício profissional. Essas 
dimensões propostas pelo autor não são 
excludentes, isto é, coexistem na análise 
sobre o papel do docente universitário.  

Nesse contexto de atuação Zabalza 
(2004) enfatiza que é preciso que os pro-
fessores universitários não apenas sejam 
bons cientistas ou bons administradores, 
mas também bons formadores. E sob essa 
concepção, fica implícito o papel das re-
lações interpessoais nesse processo, pois 
a ação direta sobre a formação contém 
elementos vinculados aos laços desenvol-
vidos com esses estudantes.  

 Temos presente o fato de que a de-
mocratização do acesso e a massificação 
do ensino superior reduzem e dificultam 
as formas de contato entre professores e 
estudantes. Zabalza (2004) considera ain-
da que as distâncias foram aumentadas 
pelas tecnologias da informação, pois os 
estudantes podem ter acesso à informa-
ção de formas diversas, “tornando pres-
cindível sua relação com o professor”(p. 
115). Entretanto, esse autor considera 
que na formação de pesquisadores essa 
relação é mais estreita, pois o orientador 
costuma deixar marcas profundas em 
termos de conhecimento e em termos 
pessoais (paixão pelo conhecimento, rigor, 
perseverança). É, portanto, necessário 
compreendermos que a dimensão forma-
tiva é complexa e Zabalza (2004) considera 
que o objetivo da docência é melhorar os 
resultados da aprendizagem dos alunos e 
otimizar sua formação. Isso implica, sem 
dúvida, grandes esforços didáticos para 
adequar a organização dos cursos e os 
métodos de ensino utilizados aos dife-
rentes modos e estilos de aprendizagem 
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dos alunos e aos seus diversos interesses 
profissionais, já que se trata de alunos 
(ZABALZA, 2004, p.190). 

 Portanto, na tentativa de que as 
funções do professor universitário sejam 
efetivamente realizadas, esse autor se vale 
do conceito de dilema como instrumento 
para abordar situações complexas e às 
vezes dicotômicas em relação a esse ideal.  

 O primeiro dilema se constitui 
como individualismo/coordenação, ca-
racterizado pela forte tendência de os 
professores universitários exercerem suas 
atividades de forma individualizada o que 
acaba por complicar a implementação de 
projetos formativos com estilo global e 
com coerência e continuidade aceitáveis.  

 O segundo trata da dialética pes-
quisa/docência e sua diferente incidência 
no progresso pessoal e profissional dos 
professores que, de acordo com Zabalza 
(2004), se constitui como um “forte obs-
táculo para o desenvolvimento de um 
ensino universitário de qualidade (exceto 
às inovações relacionadas com processo e 
recursos vinculados ao desenvolvimento 
científico)” (p. 120).  

 O terceiro dilema trata a dicotomia 
generalistas/especialistas que, segundo o 
autor, traz o perigo tanto da generalização 
indiferenciada como da excessiva especia-
lização. 

 O importante é buscar esse equi-
líbrio na qualificação dos professores: 
deve-se atingir um nível suficiente de es-
pecialização para estar em condições de 
realizar pesquisas significativas em seu 
ramo e de aproximar seus alunos das 
áreas de aplicação especializada da pro-
fissão; deve-se ter, igualmente, o conheci-

mento geral necessário para saber auxiliar 
seus alunos a construir algumas bases 
bem firmes de conhecimento geral e a se 
colocar ao nível de suas demandas sem se 
desesperar (ZABALZA, 2004 p. 123). 

 E o quarto dilema identificado trata 
da díade ensino/aprendizagem que, de 
certo modo trata de como o professor 
universitário concebe a função que tem 
de desenvolver e a forma mais adequada 
de fazê-la. “A questão é saber aplicar, com 
bom senso, aquela velha máxima peda-
gógica de 'não oferecer menos apoio que 
o necessário nem mais que o suficiente'” 
(ZABALZA, 2004 p. 125).  

 Assim, Zabalza (2004) reflete que 
existe uma crença de que os professores 
apenas ensinam, considerando a visão 
criada de que a aprendizagem depende 
somente do aluno e não do professor.  

Esse autor analisa sob outro enfo-
que que valoriza uma intervenção bem 
orientada por parte dos professores, co-
locando a aprendizagem como uma con-
fluência de ambos, professor e aluno, no 
marco de uma instituição.  

 Sob essa perspectiva, salientamos a 
concepção de Anastasiou (2003) que con-
sidera o verbo ensinar como portador de 
duas dimensões: uma utilização intencio-
nal e uma de resultado, ou seja, a inten-
ção de ensinar e a efetivação dessa meta 
pretendida. Essa autora identifica também 
a diferença entre os termos aprender 
e apreender. Embora nos dois verbos 
exista a relação entre os sujeitos do co-
nhecimento, para apreender é preciso 
agir, exercitar-se, apropriar-se; já o verbo 
aprender significa tomar conhecimento, 
reter na memória mediante estudo, rece-
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ber a informação.  

 Sendo assim, Anastasiou (2003) 
considera que é importante distinguir 
quais ações estão presentes na meta 
que estabelecemos ao ensinar. “Se for 
apenas receber a informação de, bastará 
passá-lo por meio da exposição oral. [...] 
No entanto, se a nossa meta se refere à 
apropriação do conhecimento pelo aluno 
[...] é preciso se reorganizar, superando o 
aprender[...]” (p. 14).  

 Foi a partir dessa reflexão que essa 
mesma autora cunhou o termo “ensina-
gem” como um “processo contratual, de 
parceria deliberada e consciente para o 
enfrentamento na construção do conheci-
mento escolar, decorrente de ações efeti-
vadas na sala de aula e fora dela” (Anasta-
siou, 2003 p. 15).  

 Nesse processo, consideramos o 
real envolvimento entre a ação de ensinar 
e a de apreender, tendo como objetivo a 
apropriação tanto do conteúdo quanto 
do processo e as ações pedagógicas se 
referem a momentos a serem construídos 
pelos sujeitos em ação acompanhando o 
pensamento.  

 Nesse sentido, torna-se necessário, 
no caso da educação superior, que pro-
fessores e instituições desenvolvam um 
trabalho articulado e cooperativo. As tra-
jetórias formativas de ambos estão inter-
-relacionadas e o modo como são vividas 
e percebidas determina o propósito pes-
soal/grupal e institucional de transforma-
ção e aperfeiçoamento em direção a um 
ideal formativo comum. Em razão disso, 
instituições e professores necessitam es-
tar conscientes de suas responsabilidades 
formativas (Isaia, 2006b). 

 FORMAÇÃO DE FORMADORES  

 O processo formativo de professo-
res universitários possui ênfase nos cur-
sos de mestrado e doutorado como indi-
cadores que qualificação docente. Sobre 
esse aspecto, Maciel (2009) enfatiza que 
a formação do professor de ensino supe-
rior carece de uma pedagogia específica, 
pois a formação stricto-sensu não enfoca 
a problemática da docência universitá-
ria. Desse modo, a autora pondera que a 
própria trajetória acadêmica do professor 
tem dado uma resposta empírica para 
essa necessidade formativa, entretanto, 
essa trajetória não garante qualidade da 
formação para a docência universitária.  

 Nessa direção, Maciel (2009) pon-
dera que a formação para a docência 
superior poderia se dar por programas 
de formação, entretanto, esses como pro-
gramas fragmentados e com carga horá-
ria reduzida não dão conta de estimular 
a reflexão sobre a docência como (trans)
formação. Por isso, a autora sugere que 
pensemos na investigação-formação para 
que pensemos nesse processo, bem como 
a instituição a quem também cabem “es-
forços de mudança para a superação das 
situações internas de conflito, sobretudo 
nas interações e na oferta de condições 
favoráveis ao trabalho docente” (MACIEL, 
2009 p. 75).  

 Nessa conjuntura, mesmo levando 
em consideração o aprender a aprender 
de professores, para Isaia (2006b), em 
decorrência de um contexto institucional 
peculiar como o universitário, pode ins-
taurar-se o exercício solitário da docência, 
centrado no sentimento de desamparo 
dos professores ante a ausência de inter-
locução e de conhecimentos pedagógicos 
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compartilhados para o enfrentamento do 
ato educativo. 

Como docentes, na grande maioria, 
eles assumem, desde o início da carreira, 
inteira responsabilidade de cátedra, sem 
contar com o apoio de professores mais 
experientes, nem com espaços institucio-
nais voltados para a construção conjunta 
dos conhecimentos relativos a ser profes-
sor. Além do sentimento de solidão, os 
professores desenvolvem outro tipo que 
pode ser denominado de angústia peda-
gógica que combina solidão, desamparo 
e despreparo. Os enfoques atuais citam a 
necessidade de modificação dos padrões 
de relações pedagógicas na docência, isto 
é, durante o processo de formação que o 
foco seja a aprendizagem.  

 Este enfoque exige profundas mu-
danças no ambiente universitário, pois 
o antigo modelo de docente ideal seria 
aquele que possui grandes conhecimen-
tos em sua área os quais sabe transmitir 
com clareza e convicção, passa a ceder 
espaço para o facilitador e guia das apren-
dizagens. Por isso, além de produzir sobre 
uma área do conhecimento específico, 
cabe o professor produzir o conhecimento 
de como ser professor Isaia (2003).  

 O importante passa a ser como os 
conteúdos são entendidos, organizados e 
integrados em um conjunto significativo 
de novos conhecimentos e habilidades. 
Entendemos a docência superior como 
uma atividade peculiar e que, para o seu 
exercício, são exigidas algumas caracte-
rísticas específicas como a formação ade-
quada. Para Vasconcelos (2000) 

 Se a universidade é o locus de 
formação dos quadros profissionais de 

nível superior, é, portanto, função da uni-
versidade a formação de seus próprios 
quadros, ou seja a formação de seus do-
centes. A questão da formação didático-
-pedagógica desses docentes, no entanto, 
não é sequer mencionada como pré-re-
quisito básico para o exercício do magisté-
rio superior (p. 16).  

 Dessa forma, consideramos os 
aspectos da capacitação para a docência 
no ensino superior propostos por Vascon-
celos (2000) que abrangem a formação 
técnico-científica, a formação prática e a 
formação pedagógica. Essa autora coloca 
que “deverá o professor estar segura-
mente preparado para o seu ofício, como 
aliás se espera de qualquer profissional! 
Conhecer todas as nuances e possibilida-
des de sua profissão é condição essencial 
para bem exercê-la” (p. 24). Nesse contex-
to, a formação técnico-científica seria o 
domínio sobre o conteúdo específico da 
disciplina que o professor leciona,   assim, 
o docente universitário, certamente co-
nhecedor do conteúdo da disciplina sob 
sua responsabilidade deve adotar uma 
atitude bastante característica frente ao 
conhecimento, questionando-o, recrian-
do-o, estabelecendo as interligações entre 
os diversos conhecimentos e efetivando, 
dessa forma, a real iniciação científica de 
seus, criando neles o gosto pelo aprender 
e incitando-os a buscar conhecimentos 
novos e novos caminhos para antigos sa-
beres (VASCONCELOS, 2000 p. 26).  

 Quanto à formação prática, esta se 
centra no conhecimento da prática profis-
sional para a qual os alunos estão sendo 
formados que o professor deve ter, isto é, 
o domínio extenso do conteúdo que pre-
tende ensinar, “relacionar teoria e prática 
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é fator de garantia de competência para 
o exercício do magistério universitário” (p. 
26).  

 Já a formação pedagógica vai além 
do simples “saber dar aula”, e abrange 
aspectos do planejamento de ensino visto 
como um todo (de objetivos gerais e espe-
cíficos; da caracterização da clientela; do 
conhecimento do mercado de trabalho; da 
seleção dos conteúdos; das atividades e 
recursos de ensino; da avaliação da apren-
dizagem do aluno; das possibilidades de 
construção e reconstrução do conheci-
mento e da relação professor-aluno) (Vas-
concelos, 2000). Essa autora argumenta 
que é a competência pedagógica que se 
constituirá no diferencial de qualidade do 
professor, ou seja, um professor efetiva-
mente comprometido com o seu desem-
penho como docente. 

 Ainda conforme Zabalza (2004), 
constatamos que o grande desafio da 
formação docente, nos dias atuais é trans-
formar os professores em profissionais da 
“aprendizagem” ao invés de especialistas 
de uma área. Fica claro que a centração 
dos professores na área específica, sinali-
za a dificuldade dos mesmos em conscien-
tizarem-se de que a dimensão pedagógica 
é indispensável à prática de quem está 
vinculado à formação de professores. An-
tes o compromisso era com a disciplina, 
agora o compromisso precisa ser com os 
alunos.  

 Sendo assim, consideramos que 
uma das questões que pode ser debatida, 
tendo em vista alguns dos aspectos rela-
tivos à realidade da docência, assenta-se 
sobre as funções básicas a serem desem-
penhadas pelos professores.  

 São funções que estão intima-
mente relacionadas entre si e envolvem: 
formar profissionais para diversificadas 
áreas de atuação; formar futuros pro-
fessores para a educação básica; gerar 
conhecimentos em seus domínios especí-
ficos, bem como saberes próprios de ser 
professor. Dessas, segundo Isaia (2006b) 
considera-se que, para as duas primeiras 
e para a última função, os professores não 
apresentam preparação específica, o que 
justifica por que a docência superior tem 
frágil identidade profissional.  

 Normalmente os professores 
definem-se a partir de suas áreas de co-
nhecimento (física, engenharia, medicina, 
geografia, etc.), centrando-se mais em 
suas especialidades; desse modo, descon-
siderando a função docente que está cla-
ramente vinculada à missão formativa da 
educação superior.  

 Isaia (2003) pondera que, em seus 
estudos, concluiu que os professores en-
tendem que uma sólida formação no co-
nhecimento específico da área é condição 
para a formação de futuros professores, 
mas reconhecem que suas práticas pos-
suem pouca integração com a realidade 
da educação básica. 

 Nesse sentido, o contexto universi-
tário corrobora com essa realidade, pois a 
maioria dos docentes universitários pos-
sui dedicação exclusiva na instituição, re-
legando o contato com a educação básica 
aos projetos de pesquisa e extensão. 

 

Dessa forma, para ISAIA (2006b) 

 Quando se parte do pressuposto 
de que não existe preparação prévia para 
ser professor do ensino superior, a docên-
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cia é entendida como um processo com-
plexo que se instaura ao longo de um per-
curso que engloba, de forma integrada, 
as idéias de trajetória e de formação, con-
substanciadas no que se costuma denomi-
nar de trajetórias de formação (p. 71). 

 Quando se parte do pressuposto 
de que não existe preparação prévia para 
ser professor do ensino superior, a docên-
cia é entendida como um processo com-
plexo que se instaura ao longo de um per-
curso que engloba, de forma integrada, 
as idéias de trajetória e de formação, con-
substanciadas no que se costuma denomi-
nar de trajetórias de formação (p. 71). 

 Por essa razão, destacamos a im-
portância da trajetória formativa dos do-
centes como um processo que auxilia no 
processo formativo desses. Ainda que não 
seja sistematizado, é um processo rico se 
for vivenciado, compartilhado e constante-
mente refletido pelos docentes. 

 

A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NO 
PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

 Como seres sociais que somos, pre-
cisamos do convívio com as pessoas para 
construir a nossa personalidade e intera-
gir com o mundo ao nosso redor. Dentro 
do universo acadêmico da universidade, 
não podemos ignorar a importância da 
interação entre professores e alunos e as 
relações decorrentes deste convívio.  

Sabemos que a sala de aula não 
pode apenas ser um lugar de transmissão 
de conteúdos teóricos, mas também de 
aquisição de valores, de comportamen-
tos, portanto, as relações estabelecidas 
entre professores e alunos tornam-se um 
determinante muito decisivo no processo 

pedagógico.  

Freire, na reflexão sobre ensinar 
exige querer bem aos educandos, ressalta 
que:  

 Não é certo, sobretudo do ponto 
de vista democrático, que serei tão melhor 
professor quanto mais severo, mais frio, 
mais distante e “cinzento” me ponha nas 
minhas relações com os alunos (...) A afe-
tividade não se acha excluída da cognos-
cibilidade. O que não posso obviamente 
permitir é que minha afetividade interfira 
no cumprimento ético de meu dever de 
professor no exercício de minha autorida-
de. Não posso condicionar a avaliação do 
trabalho escolar de um aluno ao maior ou 
menor bem querer que tenha por ele.” ( 
1996, p.159-160) 

 A relação professor-aluno pode 
tanto produzir resultados positivos quan-
to negativos, pois professor e aluno for-
mam um par complementar complexo e 
dinâmico. As dificuldades acadêmicas não 
podem ser focalizadas apenas no aluno, 
é preciso investir tanto no aluno como 
no professor para que não se instale um 
círculo vicioso: professor-problema, aluno-
-problema, pois diante de tudo o grande 
prejudicado normalmente é o aluno.  

 Na atividade profissional do profes-
sor, muitas vezes ouvimos as afirmações: 
“é preciso separar o lado afetivo do lado 
profissional”, “temos que deixar nossos 
problemas pessoais em casa”. Será que é 
possível fazer essa separação? É possível 
fragmentar-se tanto? Na nossa ótica, essa 
separação não existe, o que pode ocorrer 
é o desenvolvimento da capacidade de 
manter-se equilibrado diante dos confli-
tos, pois os laços afetivos entre professo-
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res e alunos, alunos e colegas, professores 
e colegas, têm sido um elemento de forta-
lecimento da aprendizagem.  

 Geralmente, a dificuldade de man-
ter relacionamentos harmoniosos e dura-
douros é reflexo de perdas e decepções 
que podem gerar defesas inconscientes.  

 É imprescindível diante de proble-
mas de aprendizagem procurar a verda-
deira causa, isto porque as mesmas apre-
sentam diversos níveis de complexidade 
e tendem a ficar camuflados em muitas 
racionalizações.  

 A trajetória do aluno sempre apon-
ta a figura do professor como sendo a 
mais importante e, portanto, mais que um 
profissional, um amigo, ou seja, alguém 
com quem possa ter um relacionamento 
onde a emoção esteja presente. Neste 
sentido, é fundamental e urgente tratar 
da vida pessoal do professor para que ele 
possa lidar com o aluno deixando marcas 
positivas em sua história. 

 Na visão de Freud em suas refle-
xões sobre a Psicologia do  Escolar, ao 
que parece, a personalidade do professor 
exerce mais influência no aluno do que a 
disciplina estudada. (1914, v..XXIII p.286). 
Para Morgado (2002), as relações trans-
ferenciais (hostilidade ou afetividade) do 
aluno para com o professor, a figura de 
autoridade que simbolizam os pais, ten-
de a acontecer na sala de aula. O que o 
professor precisa é não reagir a ela (con-
tratransferência), pondo o conhecimento 
como o legitimador da autoridade peda-
gógica.  

 Não se pode negar a complexidade 
que envolve o ser humano e no que se 
refere ao processo ensino-aprendizagem, 

as implicações sociais, culturais, orgânicas, 
cognitivas e também emocionais e espiri-
tuais. Em se tratando dessa multireferen-
cialidade, é necessário a compreensão e 
tratamento do ser humano enquanto ser 
– pessoa - aluno- educador.  

 Nessa reflexão Perrenoud (1993) 
diz ser a profissão docente uma “profis-
são impossível”, na medida em que está 
sempre entre aquelas que trabalham com 
pessoas e assim sendo sujeita a conflitos, 
ambiguidades e defesas. 

 Para construir uma competência na 
relação com os alunos, é preciso investir 
no auto conhecimento, pois o professor 
acima de tudo conta consigo mesmo.  

 É necessário sair da posição auto-
ritária e ter a coragem de submeter-se ao 
olhar crítico de quem está diretamente 
sendo o alvo da sua atuação – o aluno, 
como também o olhar crítico dos colegas 
e pessoas mais próximas, e até mesmo de 
profissionais especializados.  

 O professor precisa também sair 
da posição de invulnerabilidade e síndro-
me do sucesso, procurando compreender 
sua humanidade, suas potencialidades e 
fragilidades evitando permanecer na posi-
ção defensiva de que “eu sou assim mes-
mo”, pois isso contraria a própria posição 
de facilitador da aprendizagem. 

  Nesta reflexão pode-se observar 
a contribuição do pensamento de Mauco: 
O que é mais importante não é o discurso 
ou o método do educador e sim o que ele 
é e sente, pois qualquer método pedagó-
gico tem a intensidade relacionada ao va-
lor pessoal de quem o utiliza (1967). 

 Observamos assim a importância 
da pessoa do professor na dinâmica re-
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lacional em sala de aula. Uma das coisas 
mais difíceis na vida é estabelecer mudan-
ças.  

 A mudança que o outro precisa 
para nós é muito óbvia, porém a nossa 
própria mudança é permeada de mui-
ta resistência. É preciso determinação e 
persistência para desaprender hábitos e 
atitudes que prejudicam a trajetória pro-
fissional e aprender novas posturas que 
por certo trarão novas perspectivas. Nes-
sa dinâmica do relacionamento profes-
sor-aluno temos consciência atualmente 
de um descaso com a figura do professor, 
com a perda de prestígio e respeito, prin-
cipalmente diante do mundo globalizado 
capitalista.  

 Em relação aos alunos, principal-
mente nas instituições privadas de ensino, 
o professor é visto como seu funcionário. 
Ele paga e pode escolher, exigir e determi-
nar o professor que ele quer. 

 Em contrapartida vemos professo-
res ansiosos e inseguros que com ignorân-
cia e arrogância mantêm um afastamento 
do aluno, utilizando práticas pedagógicas 
tradicionais, se achando o dono do saber, 
desprezando a construção do relaciona-
mento com o aluno, criando um clima de 
medo em sala de aula. 

 Cada professor tem suas vivências 
na formação acadêmica e constrói sua 
identidade vocacional e profissional na 
interação com os alunos através de uma 
prática reflexiva na experiência cotidiana. 
Nessa interação com os alunos é preciso 
atentar para as atitudes tomadas no exer-
cício da “autoridade docente”. Em muitos 
casos observa-se um abuso de poder, 
onde a avaliação (prova) é instrumento de 

punição e acerto de contas.  

 Na relação professor-aluno é pre-
ciso estabelecer um nível de comunicação 
autêntica. Ser autêntico neste sentido 
não é simplesmente dizer o que pensa, 
jogando no outro todas as frustrações e 
preconceitos, mas acima de tudo pensar 
no que diz. A sala de aula é um espaço de 
construção do conhecimento, mas sem 
negar a expressão das emoções e valores, 
com transparência e respeito mútuo. Cada 
nova disciplina, cada novo professor, cada 
nova turma gera expectativas tanto no 
aluno quanto no professor.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Não há como esgotar um assunto 
de tão grande envergadura, mas é possí-
vel formular uma resposta ao desafio de 
repensar a relação pedagógica.  

 Tendo em vista a análise apresen-
tada, foi possível perceber o papel fun-
damental que os docentes dos cursos de 
licenciatura precisam desempenhar na 
formação dos acadêmicos. Nesse sentido, 
analisamos que apesar desse importante 
papel reconhecido, ainda há carências for-
mativas para esse profissional.  

 A formação para a docência no 
ensino superior não pode contrariar a uni-
dade teoriaprática, ou seja, é preciso uma 
qualificação para o exercício docente que 
ultrapasse o domínio do conhecimento 
específico na área, e se articule com o pre-
paro pedagógico, para superar situações 
desafiadoras em sala de aula. 

 Nesse sentido, a profissionalidade 
da docência implica algumas exigências 
intelectuais e habilidades práticas por-
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que, além de profissionais, os professores 
desenvolvem um trabalho que exige que 
sejam postos em prática conhecimentos e 
competências que necessitam de prepa-
ração específica, assim como a relevância 
social envolvida nessa profissão.  

 Outro aspecto da docência é ainda 
o aspecto formativo que envolve a ação 
do professor e, nesse contexto, implica 
um alto nível de conhecimento da disci-
plina, habilidades comunicativas, compro-
misso com a aprendizagem dos estudan-
tes e o interesse e preocupação com cada 
um dos alunos (Zabalza, 2004). 

 Consciente de que as universida-
des são produtos das relações humanas, 
faz-se necessário fortalecer o debate so-
bre as possibilidades de estabelecer uma 
política de formação continuada para os 
professores universitários. A universidade 
que visa à qualidade, aponta para uma 
virtude dialética reconstrutiva dos conhe-
cimentos a serviço do processo educativo 
que fundamentalmente deve se processar 
nas competências humanas e sua base 
alicerçada no patrimônio histórico, social, 
cultural e político estrutural do recinto 
universitário.  

 A formação do professor tem enfa-
tizado mais os conhecimentos científicos e 
tecnológicos dando pouca ênfase às ques-
tões de relacionamento interpessoal.  

 A relação professor-aluno é para-
doxalmente a maior produtora de tensões 
como também de recompensas e gratifi-
cações. Qualquer prejuízo nessa relação 
desarticula a tranquilidade do professor 
no ensino e a receptividade do aluno na 
aprendizagem. 

 

Nesse sentido, a profissionalidade 
da docência implica algumas exigências 
intelectuais e habilidades práticas por-
que, além de profissionais, os professores 
desenvolvem um trabalho que exige que 
sejam postos em prática conhecimentos e 
competências que necessitam de prepa-
ração específica, assim como a relevância 
social envolvida nessa profissão. Outro 
aspecto da docência é ainda o aspecto for-
mativo que envolve a ação do professor 
e, nesse contexto, implica um alto nível 
de conhecimento da disciplina, habilida-
des comunicativas, compromisso com a 
aprendizagem dos estudantes e o interes-
se e preocupação com cada um dos alu-
nos (Zabalza, 2004). 

  Há muito tempo ouve-se a afir-
mativa “Ensinar é uma arte”. Realmente é 
uma arte que precisa ser aperfeiçoada a 
cada dia através de uma postura crítica e 
reflexiva da prática, pois a reflexão é um 
valioso instrumento de auto desenvolvi-
mento e transformação. 
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